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     COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
 À PANDEMIA  
E AO CAOS  
               POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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IMPACTOS DA CRISE 
PANDÊMICA E POLÍTICA 
NO CORPO E EM SEU 
FAZER ARTÍSTICO 
Tatiana Melitello1

__RESUMO 

Nesse texto, busco realizar um breve registro dos 

impactos provocados pela crise pandêmica e política no 

Brasil percebidos nas ar tes da cena. As considerações 

sobre esse momento de caos são realizadas a partir de 

experiências como artista da dança e cer tas percepções 

corpo espaço temporais em relação com esse ambiente e 

contexto.

 

__PALAVRAS CHAVE

Artes da cena, Crise pandêmica, Caos político, 
1  Tatiana Melitello é Doutora e Mestra em Artes Cênicas pelo PPGAC da Escola de Comunicações 
e Ar tes da Universidade de São Paulo (ECA/USP). Dançarina, coreógrafa e professora, com 
pesquisas direcionadas à dança contemporânea, per formance, texto e cena. Bacharel em 
Comunicação Social com habilitação em Jornalismo (2000). Formada em Pilates atuando como 
instrutora desde 2006. Em sua formação em dança destacam-se o Estúdio Nova Dança/São 
Paulo (1996 a 2002) e o Henny Jurriens Stichting Foundation/Amsterdã (2003). 
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Desmontes, Vir tualidades. 

__ABSTRACT 

In this paper, I purpose to do a brief portrait of the 

impacts caused by the pandemic and political crisis in 

Brazil , realizing some consequences and effects of this in 

the performing ar ts. The considerations about this moment 

of chaos are made from the experiences as a professional 

ar tist in the dance and from certain perceptions of the body, 

spatial and temporal in relationships to this environment 

and context.

__KEYWORDS

Performing ar ts, pandemic crisis, dismantling, vir tual 

spaces.
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São Paulo, 02 de setembro de 2020.

O presente texto busca abordar cer tas considerações 

sobre o momento atual de pandemia do novo coronavírus 

Sars-Cov-2 causador da Covid 19 e do caos político no 

Brasil2, a partir de percepções e experiências como artista 

das ar tes da cena. Os impactos da crise pandêmica e 

política no país, além de atingirem diretamente o corpo, 

trazem restrições que alteram o seu fazer nas ar tes da 

cena. 

Além da crise pandêmica, enfrentamos uma crise 

sanitária, política, econômica e ética no Brasil que têm 

assolado o cotidiano do corpo, numa perspectiva de não 

valorização da vida. Isso tem provocado a percepção de 

incer tezas, fragilidades e vulnerabilidades, impostas ao 

corpo, em decorrência desse contexto. Nesse, os possíveis 

horizontes para os trabalhadores das ar tes da cena, 

que atuam de modo presencial , crítico e provocativo em 

atividades relacionadas à criação de processos ar tísticos 

têm sido diretamente afetados.

O corpo é impactado diariamente com as tentativas 
2  O Brasil é epicentro do número de casos do Coronavírus no mundo, segundo matéria do site 
da BBC Brasil , publicada no dia 20 de maio. Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/
brasil-52732620. Acessado em: 02/092020.
Hoje (02/07/2020), já são 3.961.502 casos e 122.941 mortes, segundo dados do consórcio de 
veículos de imprensa publicados em:  
https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2020/09/02/casos-e-mor tes-por-coronavirus-
no-brasil-em-2-de-setembro-segundo-consorcio-de-veiculos-de-imprensa.ghtml Acessado em: 
02/09/2020.

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-52732620
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-52732620
https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2020/09/02/casos-e-mortes-por-coronavirus-no-brasil-em-2-de-setembro-segundo-consorcio-de-veiculos-de-imprensa.ghtml
https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2020/09/02/casos-e-mortes-por-coronavirus-no-brasil-em-2-de-setembro-segundo-consorcio-de-veiculos-de-imprensa.ghtml
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de contenção da epidemia do coronavírus e, também, com 

o desmonte de políticas públicas em diversas áreas como 

saúde3, educação4, meio ambiente5 e cultura, por exemplo, 

que estão em processos de precarização há algum tempo, 

contudo, agravados atualmente. A pandemia, a falta de 

planejamento em todos esses setores e o avanço de uma 

política neoliberal6 escancaram o descaso com todas as 

políticas públicas, inclusive nas ar tes.  

Com o isolamento e o distanciamento social (principais 

medidas preventivas ef icazes na redução da taxa de 

contaminação e propagação da Covid 19, diante a falta 

de testagem7 em massa da população brasileira), o corpo 

tem sido impactado com essa rotina tomando atenção aos 
3  Como, por exemplo, o projeto de desmonte do SUS que “está sendo levado a cabo pelos 
militares”, embora o Brasil tenha prof issionais extremamente competentes na área da saúde. 
No relatório sobre a pandemia, o Tribunal de Contas da União “apontou falta de diretrizes, de 
coordenação e de transparência. [. . .] A ausência de prof issionais de saúde nos comitês de crise 
e de coordenação de operações também foi constatada”. segundo o ar tigo da Rede Brasil Atual , 
publicado em 25 de Junho de 2020.
Disponível em: https://www.redebrasilatual .com.br/saude-e-ciencia/2020/06/falta-de-comando-
federal-e-par te-do-desmonte-do-sus-ocupado-por-militares-e-amigos/. Acessado em: 02/09/2020.
4  Perguntado sobre o desmonte da educação pública e o favorecimento disso para empresários 
no setor, o sociólogo César Callegari af irma: “Não é à toa que mesmo Paulo Guedes defende a 
adoção de um sistema de vouchers para ser usado no sistema privado. Ele adota esse discurso 
privatizante em um país que depende fundamentalmente do setor público para que possamos 
avançar” [. . .] “Lamentavelmente, nós já tivemos no governo Temer cor tes muito substantivos na 
educação, na ciência e tecnologia, na cultura, no meio ambiente. . . Foram reduções dramáticas, 
inclusive por conta das medidas aprovadas, como a emenda que congelou os gastos públicos”, 
segundo a matéria da Revista Car ta Capital , publicada em 15 de maio de 2019. Disponível 
em: https://www.car tacapital .com.br/educacao/callegari-o-projeto-e-o-desmonte-da-educacao-
publica/  Acessado em: 02/09/2020.
5  Segundo o Jornal Folha de São Paulo, de 24 de Dezembro de 2019, “No primeiro ano do que 
o ministro Ricardo Salles chamou de ambientalismo de resultados, o Brasil assistiu ao desmonte 
de órgãos de f iscalização e gestão, viu o aumento recorde de queimadas e desmatamento [. . .] 
Até 1º de setembro, o número de focos de incêndio havia batido recorde dos últimos nove 
anos, com 91.891 pontos de fogo”, além da gestão que afastou ONGS ambientais. Disponível 
em: https://www1.folha.uol .com.br/ambiente/2019/12/salles-muda-politica-ambiental-do-brasil-e-
provoca-desmonte.shtml . Acessado em: 02/09/2020.
6  O neoliberalismo traz um conjunto de ideias políticas e econômicas que defendem o Estado 
mínimo, prega o livre comércio e a redução dos deveres do Estado na economia em favor do 
setor privado. Por exemplo, as políticas neoliberais “incluem reformas trabalhistas destinadas 
a enfraquecer os sindicatos e facil itar a demissão dos trabalhadores, bem como políticas de 
austeridade que tentam diminuir a proteção social por meio de cor tes no gasto público social ”, 
como aponta o jornalista Juan Antonio Molina a par tir do ar tigo do economista Joseph Stiglitz, 
prêmio Nobel de economia de 2001, em matéria publicada no site Outras Palavras, de 16 de 
março de 2020. Disponível em: https://outraspalavras.net/crise-civil izatoria/a-pandemia-e-o-f im-
do-neoliberalismo-pos-moderno/. Acessado em: 02/09/2020.
7  Mais informações em: https://www1.folha.uol .com.br/equilibrioesaude/2020/06/ministerio-da-
saude-discute-realizar-diagnosticos-de-covid-sem-aplicar-testes.shtml Acessado em: 02/09/2020.

https://www.redebrasilatual.com.br/saude-e-ciencia/2020/06/falta-de-comando-federal-e-parte-do-desmonte-do-sus-ocupado-por-militares-e-amigos/
https://www.redebrasilatual.com.br/saude-e-ciencia/2020/06/falta-de-comando-federal-e-parte-do-desmonte-do-sus-ocupado-por-militares-e-amigos/
https://www.cartacapital.com.br/educacao/callegari-o-projeto-e-o-desmonte-da-educacao-publica/
https://www.cartacapital.com.br/educacao/callegari-o-projeto-e-o-desmonte-da-educacao-publica/
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2019/12/salles-muda-politica-ambiental-do-brasil-e-provoca-desmonte.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2019/12/salles-muda-politica-ambiental-do-brasil-e-provoca-desmonte.shtml
https://outraspalavras.net/crise-civilizatoria/a-pandemia-e-o-fim-do-neoliberalismo-pos-moderno/
https://outraspalavras.net/crise-civilizatoria/a-pandemia-e-o-fim-do-neoliberalismo-pos-moderno/
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/06/ministerio-da-saude-discute-realizar-diagnosticos-de-covid-sem-aplicar-testes.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/06/ministerio-da-saude-discute-realizar-diagnosticos-de-covid-sem-aplicar-testes.shtml
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mínimos gestos e movimentos em ressonância com esse 

momento e contexto.

O tocar, o abraçar, o cumprimentar com beijinhos amigos 

e até mesmo desconhecidos ou mesmo o beijar as mãos8, 

sinais culturais de afetividade, são evitados juntamente com 

os protocolos de medidas sanitárias, tais como: não tocar, 

principalmente boca, nariz e olhos, manter-se espacialmente 

distante do outro por aproximadamente um metro e meio 

e lavar as mãos sistematicamente. Isso tem levado a um 

controle de nossos gestos e, nesse momento, eles ganham 

o sentido de cuidar de si9 e do outro. Como, por exemplo, 

o uso de máscaras para não contaminar o próximo ou 

não ser contaminado. 

Os gestos e movimentos variam de modo, de uma 

época para outra10 e reorganizam a produção de nossos 

sentidos nas ações cotidianas11. No campo das ar tes 

cênicas, a atenção aos gestos e movimentos é redobrada 

envolvendo um processo investigativo do corpo, espaço e 

tempo, elementos fundamentais para a criação de trabalhos 

ar tísticos nas ar tes da cena.
8  Segundo o antropólogo Vilson Caetano, beijar as mãos, por exemplo, traz o tocar como 
a maior reverência na cultura brasileira e religiosa do Candomblé. “Tudo nas religiões de 
matriz africana passa pelas mãos” (2011, p.10). Disponível em:  https://repositorio.ufba.br/
ri/bitstream/ri/5372/1/_Na%20palma%20da%20minha%20mao_%20temas%20afro-brasileiros%20
e%20questoes%20contemporaneas.pdf. Acessado em: 29/08/2020.
9  Embora o f ilósofo Michel Foucault util ize o termo cuidar de si, o termo é aqui util izado no 
sentido de um cuidado de si que implica uma ética também nas relações com o outro. 
10  No contexto das ar tes cênicas e corporais, o pesquisador e professor de análise do movimento 
em dança Huber t Godard af irma que, “o modo como os gestos são produzidos e percebidos 
varia profundamente de uma época à outra” (2001, p.12)
11  Godard (2001) colabora a entendermos gesto e percepção, segundo ele: “É no gesto que 
a produção de sentido se organiza” (p.32). De acordo com ele, a percepção de gesto se dá 
de forma global e cada indivíduo, bem como cada grupo social , constroem quadros ativos de 
referência variáveis da percepção em ressonância com seu ambiente e contexto.

https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/5372/1/_Na%20palma%20da%20minha%20mao_%20temas%20afro-brasileiros%20e%20questoes%20contemporaneas.pdf
https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/5372/1/_Na%20palma%20da%20minha%20mao_%20temas%20afro-brasileiros%20e%20questoes%20contemporaneas.pdf
https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/5372/1/_Na%20palma%20da%20minha%20mao_%20temas%20afro-brasileiros%20e%20questoes%20contemporaneas.pdf
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A construção de gestos e movimentos, o estudo sobre 

a maneira de se mover, a elaboração das espacialidades 

do movimento, os aprimoramentos na clareza de uma frase 

de movimentação, a expansão da percepção da gravidade 

desse corpo12, por exemplo, par ticipam dos estudos dos 

artistas da cena e estão constantemente sendo atualizados13 

nas trocas com outro e no ambiente em que esse corpo 

se relaciona. 

Contudo nesse momento, a atenção e o controle dos 

gestos e movimentos parecem acontecer de maneira imposta 

aos diferentes ar tistas e professores que lidam com as 

artes cênicas. Além dos protocolos de medidas sanitárias 

que implicam o corpo e seu movimento, descritos acima, 

o fechamento de diversos espaços e a interrupção de 

atividades culturais provocaram a paralisação do trabalho 

presencial , levando os ar tistas das ar tes cênicas a uma 

corrida para modos vir tuais de trabalho. 

Se antes o contexto para esses prof issionais já era 

restrito (com o congelamento de verbas destinadas à 

cultura14, o fechamento de espaços públicos culturais e a 
12  O coreógrafo, professor e diretor brasileiro Klauss Vianna, por exemplo, trabalhava com 
a expansão da percepção corporal das organizações gestuais e posturais de um corpo, de 
acordo com as tensões percebidas no ambiente de existência, para ele o trabalho sobre o 
corpo humano lida com seus impulsos interiores que se elaboram pelo gesto, numa relação 
com emoções, sentimentos e intenções e que se compõem uma relação intima com o ritmo e o 
espaço. (VIANNA, 2005, p.105). O trabalho que ele desenvolvia sobre as alterações perceptivas, 
de peso do corpo que implicam sustentação, projeção e a resistência com as oposições geradas 
com o empurrar, são exemplos de modos de trabalho sobre o corpo que permitem e colaboram 
para a criação de cenas e procedimentos ar tísticos.  
13  Segundo o autor e professor associado do Depar tamento de Per formance da Universidade 
de Nova York, André Lepecki, todos esses elementos que alimentam a prática da dança se 
processam numa “tensão que se estabelece entre múltiplos processos de pensamentos e de 
atualizações (2011, p.167). 
14  Por exemplo, em 2016 e 2017, a cidade de São Paulo teve o congelamento de 43,7% da verba 
da cultura, o que ocasionou o fechamento de diversos espaços culturais além do cancelamento 
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redução de programas da área da cultura), nesse momento 

a situação para os ar tistas entra em colapso com a crise 

pandêmica, a medida em que teatros, salas de espetáculos 

e espaços coletivos de trocas ar tísticas cênicas tiveram 

suas atividades suspensas por conta da medida preventiva 

de isolamento e distanciamento social .

O cenário para esse setor é totalmente imprevisível 

também pela falta de uma política de planejamento estrutural 

para a cultura que possibilite recursos, para além da 

sobrevivência emergencial de artistas e espaços culturais. 

A Lei de Emergência Cultural Aldir Blanc15 foi uma grande 

conquista da classe ar tística para garantir um auxí lio 

emergencial para os trabalhadores da área da cultura, 

subsídio para espaços culturais e instrumentos como editais 

e premiações nesse momento de pandemia. Embora ela 

tenha sido aprovada, seus modos de operacionalizações 

ainda seguem em preparação e até agora não temos uma 

ação concreta por parte do governo e nem os repasses 

para a subsistência dos ar tistas.

A mobilidade reduzida, a suspensão do toque e a 

dif iculdade em inspirar melhores condições de vida e de 

trabalho trazem grandes desaf ios também para os ar tistas 

da cena e professores de artes como dança e teatro, 
de inúmeros projetos e locais culturais na cidade.
15  O nome da Lei sob nº14.017 homenageia o compositor Aldir Blanc (1946-2020), falecido em 
maio em decorrência da Covid 19. A Lei Aldir Blanc foi sancionada após muitas pressões da 
classe ar tística em junho de 2020. Mais informações em: https://observatoriodoteatro.uol .com.br/
noticias/lei-aldir-blanc-e-sancionada-pelo-palacio-do-planalto-prazo-expirava-amanha. Acessado 
em: 02/09/2020.

https://observatoriodoteatro.uol.com.br/noticias/lei-aldir-blanc-e-sancionada-pelo-palacio-do-planalto-prazo-expirava-amanha
https://observatoriodoteatro.uol.com.br/noticias/lei-aldir-blanc-e-sancionada-pelo-palacio-do-planalto-prazo-expirava-amanha
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que lidam com a criação de modo presencial , crítico e 

questionador no e sobre o ambiente em que vivem.  

Nesse contexto incer to, os ar tistas e professores das 

ar tes cênicas que lidam com o corpo e seu movimento 

buscam possibilidades de trabalho, por tentativas de 

adaptação não tão fáceis, para os modos vir tuais. Corpo, 

espaço e tempo, elementos constituintes da linguagem 

das artes cênicas aparecem modif icados pela mediação 

de câmeras e ferramentas de aplicativos on-line. 

Geralmente, o trabalho de artistas e professores das 

ar tes cênicas que atuam com a criação não acontece por 

‘home-off ice’. O trabalho vir tual, tanto pela exploração de 

recursos do computador quanto do celular, tem acarretando 

experiências de criação impostas por essas mediações, 

acarretando mudanças nas abordagens das linguagens 

ar tísticas. Como por exemplo, a produção de danças 

apresentada como produto audiovisual . 

As possíveis adaptações das atividades de criação cênica 

corporal para o formato ‘on-line’ e ‘home-off ice’ trazem 

alterações tanto para quem vê, quanto para quem faz essas 

práticas de criação, modif icando as ações perceptivas do 

corpo, espaço e tempo nas experiências de troca.

A experiência de troca é afetada pela visualização 

limitada do outro, como por exemplo, quando o artista 
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sai do ângulo da câmera, quando ele aparece por partes, 

quando sua imagem é congelada por conta da conexão, 

quando os movimentos não são simultâneos às falas e 

sua tridimensionalidade dá a vez à frontalidade.

Embora o outro esteja numa relação espacial 

tridimensional e com todo o seu corpo envolvido em suas 

ações, sua comunicação para quem vê comumente aparece 

de outro modo. A experiência de troca geralmente acontece 

de modo bidimensional, frontal e segmentada, inter ferindo 

na percepção de ambos. 

Ademais, a criação pelo modo vir tual implica a exploração 

dos recursos oferecidos por aplicativos e ferramentas de 

vídeo, numa relação mediada e imediata entre o corpo e 

um dispositivo eletrônico, experiência que inf luencia no 

modo como eu olho e ouço o outro. Essas experiências não 

apenas alteram as percepções de quem vê, mas também 

inter ferem nessa comunicação e criação.

A prática de experimentações e de pesquisas coletivas 
corporais para a criação em artes cênicas são adaptadas 
para o modo vir tual, sem a presença e o contato físico 
com o outro. O campo das ar tes cênicas envolve um 
processo investigativo do corpo e explora a expansão 
da percepção dos gestos e movimentos, tão caros aos 
dançarinos, per formers, atores e professores de artes 

corporais, por exemplo.
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Um dos recursos que colaboram para a ação perceptiva 

dos movimentos e gestos é o uso do toque que envolve uma 

qualidade de informação pela comunicação tátil , através 

da percepção da pele que se relaciona com o espaço, 

possibilitando a expansão da percepção de volumes16, 

contornos e tensões do corpo. 

A expansão da percepção corporal colabora à presença, 

escuta, atenção e prontidão do corpo em relação ao outro 

na comunicação e criação em artes cênicas. Nesse sentido, a 

inviabilidade do toque, que age como recurso de informação e 

reconhecimentos de organizações corporais, pode restringir 

as experiências sensório-motoras e perceptivas do corpo 

em suas criações ar tísticas.

As ar tes da cena que envolvem os estudos do corpo 

e seu movimento quando adaptadas para as abordagens 

vir tuais parecem restringir percepções corporais, espaciais 

e temporais. Como, por exemplo, pela limitação do 

enquadramento da câmera que acarreta uma mobilidade 

restrita dos movimentos nas tentativas de enquadramentos 

do corpo.

Com a necessidade de sobrevivência por parte dos 

ar tistas, a corrida para a criação cênica via modo vir tual, em 

aplicativos de vídeos, parece carregar o tempo comprimido 
16   A pele “não se fecha, à semelhança de uma embalagem orgânica, mas, pelo contrário, abre-
se e gera volumes”, como af irma a pesquisadora em dança contemporânea Laurence Louppe 
(2012, p.76).
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e instantâneo das ‘ lives’. Isso difere-se do tempo das 

experimentações práticas e coletivas em que o contato 

físico e presencial permite uma temporalidade expandida 

de percepções de si e do outro e de diversas outras 

nuances de informações dos sentidos e movimentos.

Num tempo imediato, a comunicação vir tual acontece 

por uma percepção visual que compromete a percebermos 

o peso e os estados gravitacionais do outro. Tanto pelo 

computador, quanto pelo celular, geralmente vemos o outro 

por fragmentos, em plano americano e janelas vir tuais, 

onde frequentemente vemos o outro da cintura para cima, 

inter ferindo na apreensão sensorial das variações tônicas 

musculares de nosso interlocutor e na comunicação com 

ele. 

O trabalho sobre a atenção ao próprio corpo geralmente 

toma o tempo de seu reconhecimento e da percepção 

de seus estados, respirações e tensões elaboradas nas 

temporalidades das ações corporais. Nesse sentido, muitos 

ar tistas que lidam com as artes cênicas trabalham com 

ajustes gravitacionais que partem do movimento do corpo.

Em dança contemporânea, por exemplo, a atenção 

para a gravidade do corpo é fundamental, pois possibilita 

dinâmicas e modelações sutis que geram qualidades de 

movimentos. O trabalho sobre a gravidade do corpo permite 
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um estar consciente das relações de peso que o movem, 

numa relação de atenção ao próprio corpo. Isso envolve uma 

temporalidade dilatada em que os processos perceptivos 

das alterações de peso do corpo inter ferem no movimento17, 

implicando sua sustentação, projeção e resistência com as 

oposições geradas ao empurrar o chão, por exemplo.

Esses elementos que possibilitam a expansão e o 

reconhecimento do próprio corpo em relação ao outro 

em criações cênicas, são afetados quando elaboradas em 

aplicativos de software para videoconferências, comunicação 

por vídeo e formatos lives. Nas vir tualidades, a atenção 

parece estar mais voltada para os fatores externos ao 

corpo. 

Como, por exemplo, a preocupação com a edição 

de si mesmo, com a imagem perante os outros e os 

enquadramentos desse corpo diante da câmera. A 

visualização fragmentada do outro frequentemente provoca 

um não reconhecimento do indivíduo a medida em que ele 

escolhe ou não o que irá mostrar e o que irá esconder, 

numa percepção em partes que dif iculta a identif icação 

de seu esquema corporal . 

Essa percepção partiu da minha experiência em ministrar 

aulas voltadas para investigação do movimento corporal e 

17  “Duas forças opostas geram um conf lito, que gera o movimento. Este, ao surgir, sustenta-
se, ref lete e projeta sua intenção para o exterior, no espaço” (VIANNA, 2005, p.93).
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postural, para pessoas que relataram diminuição de nível 

de atividade física, resistência muscular, equilíbrio, força 

e respiração curta nesse momento de pandemia e caos 

político.

A atenção sobre a respiração nesse momento ganhou 

uma importância ainda maior com a pandemia que afeta 

todo o sistema respiratório, mas também com a percepção 

de respiração alterada, cur ta e entrecortada em meio a 

não conseguirmos inspirar condições melhores em meio 

a falta de interesse do governo atual em não mexer no 

grande capital para o for talecimento de políticas públicas 

de bem-estar social , como com os exemplos citados no 

início desse texto.

Contudo, a respiração do corpo pela experiência com 

o trabalho vir tual por meio da ‘ live’ apresentou um grande 

desaf io para mim, a medida em que o formato on-line 

implica uma urgência da transmissão ao vivo na interação 

instantânea, o que pode acarretar uma respiração agitada 

e ansiosa. Nesse sentido, o trabalho sobre a respiração 

nas aulas teve como ponto de partida a condução de 

um estado atento do corpo baseado em técnicas de 

respiração, como o Pranayama, Uj jayi, Nadi Shodhana da 

Yoga e respirações do baixo ventre e do peito do Pilates, 

que buscam a concentração pelo ato da respiração.
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Os estudiosos do movimento sabem que a respiração 

alterada afeta todo o corpo, ao inspirarmos e expirarmos 

profundamente aliviamos tensões musculares, reconhecemos 

o peso do corpo, aterramentos e expandimos espaços 

ar ticulares. O trabalho sobre a respiração permite nuances 

de movimento porque modif ica a percepção de gravidade 

do corpo. Em dança, por exemplo, o trabalho sobre a 

respiração18 é um elemento fundamental para alternâncias 

de estados gravitacionais do movimento.

Além desse curso ministrado, a experiência de criação 

de procedimentos ar tísticos pelo modo vir tual também foi 

um grande desaf io para mim. Essa prática trafegou entre as 

linguagens da performance, teatro e audiovisual por meio 

da experimentação de jogos teatrais e pela improvisação. 

A criação explora o recurso de um plano de fundo de um 

aplicativo de vídeo conferência, agenciado com o uso dos 

procedimentos com o texto, a palavra e os gestos. 

Essa criação, sob um formato audiovisual, inclui cer tos 

obstáculos que emergem dessa comunicação vir tual, como 

a diferença tecnológica dos aparelhos utilizados, as versões 

de ferramentas de vídeo de conferência remota, a tecnologia 

e qualidade do equipamento e o pacote de dados para a 

conexão de internet, todos esses elementos que implicam 

18  A pesquisadora em dança Laurence Louppe nos traz a seguinte frase poética acerca da 
respiração: “Se estivermos mais atentos e seguirmos o trajecto da respiração até ao ponto extremo 
dessa exalação, sentimos a irrigação de todo o troco até à zona sacral , e, ao inspirarmos, a 
cabeça é invadida por uma lufada de ar fresco”. (LOUPPE, 2012, p.91).
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despesas para o acesso à essa tecnologia inter feriram na 

criação e foram incorporadas a ela.

Na tentativa de um breve registro de cer tas percepções 

sobre a pandemia e caos político no Brasil , observamos 

assim um controle e uma atenção redobrada aos gestos 

e movimentos que, diferentemente do controle e atenção 

para as ações corporais partirem de uma escolha pelos 

ar tistas das ar tes da cena, nesse momento de caos as 

restrições, incer tezas e vulnerabilidades são impostas às 

ar tes da cena. 

Assim, todo o contexto de pandemia e caos político 

no Brasil impactam as artes da cena, pois “o corpo 

apronta redes perceptuais, motoras e de aprendizado com 

o ambiente” (KATZ; GREINER, 2005). As relações entre 

corpo, espaço e tempo são construídas nesse contexto e 

permeadas pelas experiências nesse ambiente de crises, 

falta de planejamento e investimento em políticas públicas, 

que afetam diretamente os trabalhadores das ar tes da 

cena.

Nesse contexto, de controle da epidemia e limitações 

para o campo das ar tes da cena com o desmonte de 

políticas públicas, f ica dif ícil termos uma resposta para 

a questão: “Como as ar tes da cena podem responder à 

pandemia e caos político no Brasil?”. Contudo, uma resposta 
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imediata, nesse momento para a sobrevivência dos ar tistas 

que vivem desse campo, pode vir com os trabalhos on-

line de criação pelas vir tualidades, com a participação 

coletiva frente à ausência de investimentos e parcerias do 

governo federal e manifestação de resistência para esses 

enfrentamentos por meio de performances e intervenções 

em espaços públicos, onde é possível seguir o protocolo 

de distanciamento.

As ações corporais, o controle do corpo e o trabalho 

de criação em espaço vir tual estão submetidos à crise 

sanitária, ao agravamento do desmonte de políticas públicas, 

a falta de planejamento em diversos setores, elementos 

que apresentam as dif iculdades em superar a própria 

pandemia. Enf im, com a tentativa de fazer um retrato 

desse momento de Pandemia e caos político no Brasil à 

luz de minhas percepções, abordo cer tas compreensões e 

preocupações decorrentes desse contexto que impactam 

diretamente as ar tes da cena, em resistência, luto e luta.
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